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			Novena de Natal

			Há muitos que gostam de, neste tempo, montar o presépio na sala de casa para lembrar que o Natal se aproxima. E que alegria! Mas a maioria se esquece de preparar o presépio do coração com gestos de bondade, arrependimento, conversão, perdão e amor para receber em sua alma o Senhor da vida. Nós estamos entre aqueles que querem arrumar não só a casa, mas sobretudo o coração, ou seja, queremos desde o primeiro dia da novena fazer qualquer coisa que pudermos para retribuir com nosso amor tudo o que Deus fez para nosso bem, porque Ele nos amou primeiro. Seu amor nos resgatou do mundo das trevas.

			A escuridão havia tomado conta do mundo inteiro e, antes que o Senhor Jesus nascesse, todo homem e toda mulher estavam aprisionados pelo mal e condenados à morte e ao inferno. Até aceitarmos o socorro divino, cada um de nós também estava perdido em seus pecados e medos, dominado pelas maldades e tristezas. A ajuda que nos salvou veio do único que pode dizer: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não caminhará nas trevas, mas terá a luz da vida” (Jo 8,12).

			Era lamentável a nossa condição quando ainda não havíamos voltado para Deus. Antes de sermos batizados e recebermos o Espírito Santo, uma terrível escuridão possuía poder sobre nós, mas agora sua força maligna foi despedaçada. Jesus veio e nos arrancou de suas garras mortais, destruindo o poder com que ela nos oprimia. Fomos curados e limpos, nascemos de novo da luz, somos filhos do dia, e não das trevas nem da noite, de modo que o Espírito Santo também a nós dirige essa palavra: “Purificai-vos, porque amanhã o Senhor realizará maravilhas no meio de vós” (Js 3,5). Preste atenção, porque este “amanhã” significa “já está aí”, significa que você verá a vitória de Deus em sua vida muito antes do que imagina.

			Hoje precisamos aceitar que Jesus nos purifique com o seu sangue, que nos lave com a água viva do seu Espírito, transformando-nos em novas criaturas, pois isso é uma condição para que amanhã ressuscitemos e estejamos com Ele no Céu.

			Hoje, para nós, Ele nasce pequenino numa manjedoura, pois quer nos ensinar a ter um coração humilde e simples como o de uma criancinha. Não esqueçamos, porém, que o Senhor está voltando e chegará em breve. Dessa vez, Ele virá com toda a sua glória e poder para receber o nosso louvor, mas também para que cada um de nós possa ser glorificado e louvado juntamente a Ele quando nos assentarmos ao seu lado para reinar. Hoje, de fato, não vemos o Senhor com nossos olhos carnais, vemos, sim, os sinais de sua presença, mas, em breve, o veremos em nós, quando Ele nos der tudo o que nos prometeu, quando se revelar glorioso, cheio de majestade e nos fizer entrar em seu Paraíso.

			À espera do Senhor que vem

			O Advento é um tempo celebrado pela Igreja Católica e por algumas igrejas evangélicas. Neste período vamos nos preparar espiritualmente para celebrar o Natal, vamos comemorar o nascimento de Jesus Cristo. “Advento” vem do latim adventus, que significa “chegada” ou “vinda”. Foi desse modo que Deus nos mostrou o quanto nos ama.

			A maior prova de que Deus nos ama é que, sendo nós pecadores, Ele nos enviou o seu próprio Filho, que tomou sobre si nossa condição de pecado (Rm 5,8).

			Em Jesus, Deus mesmo veio a nós, assumiu nossa carne pecadora, veio morar conosco, experimentou a nossa fraqueza, passou pelas mesmas provações, fazendo-se semelhante a nós em tudo, mas nunca cometeu pecado (Hb 4,15). Abraçou todas as nossas dores e viveu tudo o que é próprio de um ser humano com sua grandeza e sofrimentos: sorriu, chorou, sentiu-se traído e desprezado, passou por momentos de solidão e por momentos de grande alegria, participou de festas, transbordava esperança, mas também provou do cálice da tristeza e do pavor. Maravilhou-se com as belezas deste mundo, mas também sofreu com a maldade das pessoas. O fato é que, ao tornar-se homem, uniu em si mesmo, numa só pessoa, toda a vida do homem e toda a vida de Deus. A inimizade que levou o ser humano a romper com Deus, quando nossos primeiros pais pecaram, foi destruída. A ferida foi curada por Jesus, cujo nome quer dizer “Deus que salva e cura”. Ele é o “Emanuel” prometido: Deus por nós e em meio a nós, “Emanuel” (Mt 1,23). E se Deus é por nós, quem poderá contra nós? Com Ele, todas as coisas agora concorrem para o nosso bem, e podemos tudo porque Ele nos dá a sua força (Rm 8,28; Fl 4,13).

			 

			Uma vez que esses nove dias de preparação coincidem com os últimos dias do Advento, vale a pena saber que:

			 

			1. O Advento começa no domingo mais próximo ao dia 30 de novembro e dura quatro semanas, terminando na véspera do Natal.

			2. O Advento retrata a espera do povo de Israel pela vinda do Messias e a espera de nós, cristãos, pela segunda vinda de Cristo no fim dos tempos.

			3. A cor usada neste tempo é o roxo, porque é um tempo de penitência, de preparação e espera. O rosa pode ser usado no terceiro domingo do Advento, conhecido como “Domingo Gaudete”, que significa “alegrai-vos”.

			

			4. Um dos símbolos mais conhecidos desse período é a coroa do Advento, feita de ramos verdes e quatro velas (três roxas e uma rosa). As velas são acesas progressivamente a cada domingo do Advento, representando a crescente esperança e alegria à medida que o Natal se aproxima.

			5. É um tempo de graça no qual cada um de nós deve se preparar espiritualmente para o Natal, buscando se dedicar à oração, aprofundar a intimidade com a Palavra de Deus, recorrer ao sacramento da confissão, fazer penitência e praticar boas obras.

			 

			Portanto, é tempo de voltar para Deus e esperar coisas boas, tempo de aguardar com confiança o socorro do Senhor, tempo de renovar nossa fé e acolher Jesus em nossos corações, celebrando Seu nascimento no Natal e aguardando Sua segunda vinda, gloriosa.
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